
5 de Abril de 2018

Campanha Salarial 2018

Metrô quer retirar direitos e 
oferece 1,88% de reajuste

12/4 (quinta-feira)

O Sindicato mani-
festou repúdio à 
intransigência das 

transferências compulsórias 
dos funcionários da Linha 5 
e a retirada de direitos dos 
companheiros. Destacou tam-
bém a gestão truculenta  por 
parte da chefi a da L5 assim 
como do gerente e chefe de 
departamento da Operação. 

Já na primeira reunião 
foi apresentado índice de 
1,88% de reajuste salarial e 
benefícios.

Veja as maldades:  
Propõe a redução do adi-

cional noturno de 50% para 
35%, redução de horas ex-
tras de 100% para 50% na 
extensão da jornada, retira-
da do adicional de risco de 
vida dos ASs que ainda re-
cebem, exclusão da maioria 
das  cláusulas que garante 

estabilidade da categoria e o 
fi m da cláusula que garante 
o recurso adminitrativo em 
caso de demissão

Ataques ao Metrus 
 Fim do plano odontoló-

gico e da cláusula que obri-
ga o Metrô a garantir 84% 
da cobertura dos gastos de 
saúde, aumento do desconto 
por utilização de 10% para 
20%, fi m do custeio em caso 
de tratamento por acidente 
de trabalho, fi m do convê-
nio com a Unimed, várias 
alterações em cláusulas que 
garantem direitos aos de-
pendentes, entre outros. Isso 
representaria o fi m do MSI.

O Metrô tenta inserir no 
ACT a mudança arbitrária 
das datas de pagamento para 
os dias 20 (vale) e 5º dia útil 
(pagamento). O Sindicato já 
ganhou em duas instâncias 

na Justiça  e na nossa pau-
ta esse é um dos principais 
pontos. 

A categoria, responsável 
pelo transporte com quali-
dade da população, merece 
o reajuste pelo índice do DIE-
ESE e um aumento real que 
refl ita o reconhecimento dos 
metroviários que, apesar da 
redução de quadro, trans-
porta mais passageiros com 
menos metroviários. 

Agora é mobilização!
Vamos demonstrar nossa 

disposição na defesa do nos-
so Acordo, lutar contra a pri-
vatização e as terceirizações 
e pela ampliação dos direitos.

Participe das setoriais, 
comissões sindicais de base, 
das assembleias e de todas 
as atividades convocadas 
pelo Sindicato. 

 18h30, no Sindicato

A empresa apresentou o índice da FIPE de 1,88% para reajuste e divulgou 
uma carta para a categoria com a proposta que retira direitos e precariza 

condições de trabalho

Pauta: Campanha Salarial

1ª Rodada de Negociações
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No dia 4/4 foram realizadas duas seto-
riais no Sindicato, com grande par-

ticipação dos ASs. Todos eles indignados 
com a postura do Metrô com relação à 
falta de segurança enfrentada pelo setor.

Durante as reuniões foi criada uma 
Comissão dos ASs, representando várias 
bases da Segurança, para construir uma 
pauta de reivindicações específi ca. 

Três reivindicações são básicas para 
os ASs: a necessidade de discutir as es-
tratégias elaboradas em conjunto com  
os ASs (em casos de grandes manifesta-
ções, eventos, partidas de futebol etc.), 

mais contratações, modernização dos 
EPIs e treinamentos. 

Todos os ASs estão convidados para 
participar da segunda reunião de nego-
ciação com a empresa, em 12/4, onde será 
realizado um ato para entregar a pauta 
de reivindicações específi ca. 

Também foi deliberado que será 
cobrado do Metrô uma estratégia para 
sábado, quando haverá treinos abertos 
para as equipes do Palmeiras e do Corin-
thians no mesmo horário (10h), e para 
domingo, quando haverá a fi nal do Cam-
peonato Paulista entre os dois clubes.

Setoriais dos ASs, no dia 4/4, no Sindicato

Na primeira negociação da Campanha Salarial foi en-
tregue uma carta à direção do Metrô exigindo o fim do su-
cateamento do metrô estatal. Precisamos de um transporte 
público de qualidade, que cumpra seu objetivo de transporte 
com segurança, rapidez, conforto e acessível. 

A política de privatização e terceirização piora a qua-

lidade e destrói o patrimônio público. Por isso, exigimos o 
cancelamento da privatização da Linha 5-Lilás e da terceiri-
zação das bilheterias, assim como a reestatização de todo 
o sistema, com redução da tarifa e mais investimentos na 
ampliação da malha com geração de empregos, revogação 
das demissões e reposição do quadro de funcionários.

Sindicato exige fim do 
sucateamento do metrô estatal

ASs se mobilizam contra a 
violência
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12/4 às 9h: Grande Ato dos ASs 
Av. do Café, 460. Próximo à estação Conceição  

Sindicato 
ganha 

representação 
da Linha 4 

Nosso Sindica-
to foi vitorioso no 
julgamento do re-
curso, ocorrido em 
4/4, no Tribunal 
Superior do Tra-
balho (TST) sobre 
a representação 
sindical dos funci-
onários da Linha 
4-Amarela.

A decisão foi 
unânime. E mesmo 
que a CCR tente en-
trar com recurso, a 
decisão do TST já 
passa a valer a par-
tir da publicação 
no Diário Ofi cial.

Portanto, ago-
ra o Sindicato dos 
Metroviários de SP 
é o representante 
legítimo dos funci-
onários da Linha 
4-Amarela. Para-
béns a todos, em 
especial ao Depar-
tamento Jurídico 
do Sindicato.

T r a t a m o s 
na negociação 
a violência con-
tra os ASs e todo 
quadro da Ope-
ração que coti-
dianamente são 
alvos de agres-
sões e falta de 
condições segu-
ras de trabalho, 
colocando em 
risco a vida dos 
trabalhadores
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